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GOVERNO FELIZ 

0 actual ministério lem cui-
dado tão zelosa e acertadamente 
de se desempenhar da sua diffì-
cilima e ardua missão, e tem co-
ibido tão bons resultados das 
suas providencias e salutares 
medidas, que os proprios jor-
naes regeneradores, não saben-
do que dizer para desvirtuar a 
benefica acção governaiiva dos 
ministros progressistas, clamam 
que tudo é devido á boa sorte, 
á grande felicidade que acom-
panha este governo. 

Não poder[) negar que os ne-
goeios publicos, sob a direcção 
do ministério progressista, estão 
correndo bem. 

Mas, roidos pela ambição e 
nostalgia do poder, tentam ames-
quinhar a eacetlente administra-
ção que o gabinete progressista 
está fazendo. 

Dizem cites: é tudo uma ques-
tão de sorte, é tudo devido á fe-
licidado que está querendo ba-
fejar os actos dos ministros. 

Pois bem, seja. 
0 paiz o que quer é um go-

verno assim. Um governo que 
veja coroadòs de feliz resultado` 
os seus esforços, os seus traba-
lhos, a sua dedicação. 

Deus nos livre de governos 
como os regeneradores. Para 
longe esteja um governo como 
foi o dos srs. lüntze-Franco. 

Esse era o governo (tos ei-
guiços. Quasi tudo eram desgra-
ças e affrontas para Portugal 
durante o seu consulado. A nos-
sa bandeira e a nossa honra an. 
davam, no estrangeiro, pelas 
ruas da amargura. 0 nosso cre-
dito, completamente de rastos. 
Os cambios chefiaram a causar 
serios receios. E tudo isto ao 
passo que os srs. ministros rege-
neradores só tratavam de ques-
tões politicas irritantes, de no-
tr,ear cotnmissarios regios, a 18 
contos por anuo, de anichar os 
amigos e afilhados, de empe-
nhar tudo e arrancar a pelle ao 
contribuinte. 

Pela theoria dos srs. regene-
radores, não se podia cbatuar a 
isto uma pessima administração. 
Era uma questão de pouca sor-
te, de infelicidade. 

Era o maldito engu*,ço que 
acompanha os ministros regene-
radores, na sua inépcia, na sua 
falta de patriotismo, noa seus 
processos de esbanjamento cm 
que foram educados. 

Chainen-lhe, porem, o que 
qurzerem—fina administrativa, 
competencia para governar, de-
dicação patriotica,, ou sómente 
felicidade, a esse quid que acom 
panha os actos do governo pro-
gressista, o facto é que o paiz 
- descança das questões irritantes 
que levaram o rei a fechar o 
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parlamento e que p!rrtnrejaram 
os bar•rigus,o paiz está tranquillo 
e nem pensa em aventuras re-

publican,+s, os cainhios não se 
toem agoravado, as negociações 
com os credores rsirangoi-os 
correm regularmente, o nosso 
credito vae-se estabelecendo, os 
fundos portuguezes vão subindo 
nas melhores praças eslirangei-
i-as, os serviços publicos vão 
melhorando e o sr. ministro da 
fazenda não pensa em augrnen-
lar os impostos. 

Simplesmente, felicidadel 
Pois seja. 
Mas para a felicidade acom-

panhar os progressistas, já ha 
muito que despresou os regene-
radores. 

Só desastres, só fiascos os 
acotnpanhari, no governo corno 
agora na opposição. 

Levantara uma campanha no 
parlamento contra o ministro da 
fazenda, e este responde-lhe pa-
lriolicamt ate, de modo a dei-
xai-os embuchados, e poucos 
dias depois de terem berrado 
que o paiz estava perdido, com-
parando-o à Turquia e ao Egy-
pto,'os- fundos porlu;uezes su-
-Liam no esrrariDairo 4 t>oetosl 

Investem com o illustre mi-
nistro da guerra, insinuando 
que elle cão tem as boas graças 
da coroa, e logo se annuneta 
que el-rei vae elevai-o á digni-
dade de p,.r do reinol 

Como andam infelizes os re-
generadores! 

Corno são felizes os progres-
sistas! 

CARTAS D'AL.DEIA 
Valle de Tamel, 16 de fvereìro 

P,issou o carnaval. Aqui i'al. 
deia acabaram as exhibições en-
lrudescas, como eram os cele-
bres bailes d'entrudri, um en-
tremez, que primava pelo car-
navalesco e pela sensaboria, a 
provocar uma roda de pontapés 
n'atluelles estafermos vestidos dc 
mulher a vomitarem disparales 
em barda, e a produzirem umas 
baladas sem tom nem some quí!, 
a final de contas, custavam uns 
cobres, a quem tinha de atur•;tr 
taes cegadas, a roçarem pelo es-
tremo ridiculo. 

Nos ires dias do carnaval 
1,ambem appareciam, pelos cami-
nhos e pelos campos, uns pontos 
guiesquer cobertos de farrapos, 
de coroças velhas, cheios de an-
drajos desde os pés alé á cabe-
ça,e Sobre os quaes choviant.da; 
janellas das casas por onde pas-
savam, panellos velhos, canta-
ros desazados e furadas, uma 
inferneira, qu6 mexia com os 
nervos a um lodo ou a um mar-
meleiro, dos que estão alraz da 
porta dos lavradores. Tudo isso 
acabou. Ficou apenas a mania 

1 de 
de norte, 
dia, cm que se ouve mais fogo, 
mais e maiores tiros. Essa ma-
nia mesmo vae em retirada. 

Tem contribuido para isso os 
esforços dalguns reverendos pa-
rochos, qne, n'esses dias, cha-
mam o povo á oração. 

Na h•eguezia d'Allaeira [ louve 
a celebração das Quarenta Ho-
ras com sermões no domingo e 
na terça-feira, em que houve 
communhão geral, encerração e 
benção; e, na se urlda-feira, re-
união de confessores. 

Em Róriz houve, em os Ires 
dias—domingo, segunda e ter-
ça-feira, exposição a porta do 
Tallernaculo, com terço, ladai-
nha, encerração e benção, as-
sislindo centenas de fieis; o rev. 
abbade fez, na terça-feira, uma 
breve pratica ao poro, referin-
do-se á parte historica, e á ori-
,3em, desta devoção, e institui-
ção do jubileu das quarenta ho-
ras. Recommendou aos paes cie 
familiar, que evitassem, o 
quanto podessem, que seus filhos 
andassem ahi a disparar tiros, 
po,•.yue., zlom•a -acr-ioevv alti•-

mo arranco dos costumes bar-
baros, e pagãos, que por mui-
tos asnos se conservaram entre 
os povos christãos, e, por lanto, 
civilisadOs, era isso um divei'tl-
mento quasi selvagem, e do qual 
não poucas desgraças tem sue-
cedido. 

A' hora em que o abhade de 
Ronz fazia esta recommen,lação 
aos s(us parochianos, dizendo-
Ihes.que lhe ia na alma grande 
satisfação pelos ver alli ao seu 
lado, arrebentava uma espin-
garda nas mãos de um rapaz, 
atue, era S. Marunho de Galle-
,aos. se entregava ao brutal di-
vertimento de disparar enormes 
tiros, Ficando, ao que me dizem, 
coto uma mão em lastimoso es 
lado!! Por enquanto só sei des-
ta de•nraça; é possivel, qne ba-
jam mais para registar, Quando 
acabará este povo com este rli-
vertiniento de selvagens? Não 
sei. 

Tem estado doente cnrn 
uma tneningile o men amigo ab-

Lade de S. Martinho de Alvilo. 
U seu medico assistente o ntpu 
relho an)Igo dr. Paulino elo Val-
!e, e o doente tem experirnenta-
do bastantes melhoras, o que 
deveras ertimo; desejando o mais 
promplo e mais completo resta-
belecimento aquelle meu bom 
amigo digno, em tudo, da coo 
sideração e estima de todos, 
quantos com cite tratam, extre-
mamente bondoso e cariiativo,o 
abbade de S. Martinho tem era 
cada freguez um amigo, e em 
cada amigo uni admirador da 
árarideza da sua atina. Que bre= 

dar tiros enormes de dia e ve seja o seu completo restabe-
sendo na terça-feira o lecimento. 

—Sinto, e não imaginam, 
quanto eu o,sinto, o estado do 
meu querido'amigo Julio Varia. 
Que pena o ► ër assim um rapaz 
tão bom, e tão esperançoso, es-
magado por uma fata!idade, que 
retalba o coração e a alma de 
tortos quantos se l►onram com 
a sua amizade!( Nein falto mais 
[)'isto. Fallemos em coisas ale-
gres. 

, —Estendo d'aqui os meus 
braços, para conchegar ao meu 
coração, em um amplexo de 
parabeus e de satisfações, ao 
meu antigo condrscipulo e ámi-
go velho conego João Baptista 
da Silva pelo seu completo res-
tabelecimento. 

--Eu leso hoje já no bolço 
esta carta, que estou a escrever 
coto o pé no estribo; se tiver 
tempo não voltarei d'al►i sem dar 
pessoalmente os meus parabens 
áquelle meu velho companheiro 
d'estudo, a quero não fui visitar 
durante a sua grave enfermidad-
de, por me faltar coragem para 
isso. 

Os meus amir;s•a_inda não sa-
bem avaliar bc'm, o que são es-
tas amizades dos tempos de ra-
paz, quando a gente chega a ser 
velho, e já não vé nem a vige-
sima parte dos seus antigos com-
panheiros d'estudo. 

Parece incrível, mas é vertia, 
de, o Baptista é já uma das 
poucas relrquias, que me restam 
dos meus tempos do lyce❑ e do 
seriiinario de Braga. Tomem con-
ta d'isto, para o repetirem, a 
respeito dos seus condiseipulos, 
quando chegarem á minha idade. 

—Sabem o que, agora é um 
regabofes, para os que eivem 
n'aldeia? 

São os campos cohertos d'er-
va; são os pensos em abundân-
cia para os gados. Valle a pena 
de ser boi, de ser vacca, ovelha 
ou carneiro. Os ovos dão dinhei-
ro a mãos cheias; eu já iive pe-
na de não poder pôr ovos; por 
que é uma industria, que enche 
de dinheiro as nossas cabanei-
ras, que criam ;allinhas á custa 
dos visinhos; é fazenda, que eu 
não vendo, antes que compro, 
apesar de ter uma capoeira mui-
to rasoa•ve`.; mas, verdade, var-
dade, corre melhor para os bois, 
do que para as gallinhas. Mio 
me recordo de vér em meado de 
fevereiro tanta fartura de erva 
para o gado como n'este anho. 
0 phenomeno explica-se facil-
menle, mas não estou agora com 
isso, nem os meus amigos estão 
para me aturar. 

Vamos lá!! 
Desculpem-me este—vamos 

lá!—Sabem por que, elle aqui 
me cabia? 

E' porque me chamam para o 
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carro, que tem de largar já; e o 
garrano não quer saber de— 
Cartas d'alJeia. E' agora. Aca-
bei os linguados. 

Pancr'ac o. 

CONTRA AL GORUIURA, 

0 doutor Burney Yeo, espe-
cialista famoso de Inglaterra, 
publicou na revista = Nineteenth 
Century ,, um artigo que interes-
sa á maior parte ria humanidade. 
0 artigo trata da gordura o 

examina critica e experimental-
mente os diversos systemas que 
hoje se praticam em maior esca-
la para obter a sua cura. 

Estes systemas, na verdade, 
não são roais do que dois: inglez 
e allemão. y 
0 roais generalisado e conhe-

cido é o inglez, que exige uma. 
porção de privações, muito exer-
cicio e uri reFinx1ra de alimen-
tàrão que despreze irrevonavel-, 
mente toda a especte de gordura 
e de doce. 
A pessoa obesa que se sub-

rneller a este systerna tem de se 
alimentar só e exclusivamente de 
carne magra. 

() rv,-x ,ma tP.fYl. CP.IYI • pmt]ar_ 

go, o inconveniente de que este 
genero de dieta evita muito a 
Sede e o paciente perde, pelo 
abuso de liquidos, o que ganha, 
quanto a9,, alimentos solidos. 
0 systema allemão é muito 

mais facil e tem era seu abono 
varias curas maravilhosas,e ope-
radas pelo doutor Schweninger. 

Permitte ̀  co'mer gorduras, in-
E 

clusivé manteiga de vacca;`e . 
quasi tocos os vegetaes; não ex-
clue o leite, e a unicã coisa que 
prohihe, se bem não em absolu-
to, mas reduzindo o mais possi-
vel a quantidade, é o pão, as 
balatas e o assucar. 

Recommenda que se corna 
imoderadamente, o em geral me-
nos do que o costume de cada 
pessoa, e permitle beber uma 
ou duas eh ivenas de. chá ou café 
por dia e"até meia garrafa de 
vinl.to simples. 

Enquanto a exereicio, Oeste! 
introduziu uma verdadeira novi-
dade no seu releirnen. Geralmen-
te a gordura •affe.cta 'os movimen-
tos do coração: e as pessoas 
cheias Icem pró pensão para as 
palpitações e doeóças cardiacas. 

Os mt:dicos aconselham a es-
tes enfermos que não subam es-
cadas nem façam exercicios vio-
lentos.Oeste[ segue um plano 
quasi contrario. 

Como parte principal do seu 
melhodo curalivo,r,,auda aos que 
soffrem de gordura ë molestia 
do coração que'subam cscad, 
mas a passo igual, seca -U 
nem parar e fazendo com r 
passo corresponda ao mo, 
to respiratorio. 

Se o doente quizer d 
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deve fazel-o, appoiando-se a uma 

bengala, porém, de nenhum mo-

do-, sentar-se. 

A cura é lenta, mas segura. 
Deve-se conservar este trata. 

mento durante quatro ou seis 

semanas cada vez, e repeli)-o 

com frequencia mais vezes no 

asno. 
0 doutor Burney Yeo, depois 

de haver estudado e. experimen-

tado os dois systemas, pronun-
cia-se decididamenle por o sys-

tema aHemãv no seu artigo de 

Nineleenth Ceutury» . 

CAMARÁ MUNICÍPAL. 
Sessão cie i8 de fevereiro 

Si,ba, pedin(lt) lícença para fazer i Deixe-se, pois, (' isto, mais uma 
uni cario á face do caminho publi- t vez Ih'o r(,petia►i+s qoe, assim, pt+-
co, afim de conduzir aguas e me- I derá ainda redimir-se destas uM 
lhouir este. ' Deferido. ruas neçedades. 

—De àlanoel Martins de Sá e , 
outro denunciando a violação do 
art. í5 do cud. de Out. por J ) a-
quun da C,;i;,. A infurn;ar pelo 
vereador sr. dr. Mendes do Vaie. 

Presidente, sr. dr. Antonio Fer-
ra?; vereadores presentes srs. dr. 
Mendes do -Valle, padre S 1(a Ro-
sa, José Alves de Faria, Joaquim 
José d'Ohveirta, Coelho G',rçalveV 
Coelho d'Araajo e Ank,nro Jo_é da 
Fonseca. 

Foi lida e approvada a minuta 
da acta da sm ãu a~Fim. 
0 sr, presidente detl-riu o ju-

ramento na conformidade do art. 
16 do cod. afim. aí) vereador ^. r. 
Manoel Antonio Coelho d'Araujo, 
que por motivo de grave doença 
sô pôde cumparecer aWwa. e Wes-
sa ocasião fazendo em breves pa-
lavras o elogio do caracter do col-
lega que se apresentava a exercer 
as suas Wções, congratult ,u-se e 
felicitou-o cru nome da camas pe-
lo seu restabelcâmento. 
Em seguida foi presente um of-

ficio do m% g')vemador citil parti-
cipando que fui aPl,rovada pelo 
governo e com luuvur a delibera-
ção tornada pela camm, em ses-
são de 4̀ de janeiro, pela qual us 
vereadores resolveram adiantar a 
importanda imeemará para se taa-
gar poutoalmente os pn„ aos 
obrigacionistas, e enviando a co-
pia do honroso oflicio _ que a tal,- 
respeito ror expeaiou Bela secreta 
ria de ministeriu do reino. 
Em outro togar transcrevemos 

o referido oXio. 
Foi mais presente nutro officio 

do admmisn'ador duo coucelh.,, 
commnnbmdo que fiai approvid:a 
a deliberação, pela qual a .: amara 
resolveu pôr era praça os furos. 

Requerimentos: 
--De Se Secundino José EM 

vos e Seveaino Manoel de S lusa, 
juiz e escrivão di paz do distrido 
desta villa, podindu casa rara tri-
bunal. Tornado em considerração. 
—De ?abas donos de predios 

na Avenida 11 de Fevereiro, pe-
dindo o corte das arvores que aM 
existem e a substituição por ( u-
Iras. Tomado cai consideraçã,a. 
—De Porfirio José d Araujo, de 

Cambezes, pedindo para não ser 
concedida caria licença regeerlda 
por José Ferreira Dias, da ruesnla. 
Tomado era consideração. 
—De Francisco José de Figuei-

redo, de Barqueiros, pedindo a 
execução do despacho que lhe foi 
dado em um reqoerimento. T ) mu-
do em consideração. 
—De João Baptista Martins pe. 

dindo licença para construir orna 
casa na rua da Magdalena. Q ue 
junte a planta da obra que pr• ,je-
eta. 
—De Antonio Gonçalves Pereira, 

de St.° Estevão de Bastuço, para 
vedar iam predio.A informar á jun-
ta e regedor. 
—De varias moradores do lu-

gar do Aluntanhãu, de Fra , osn, 
redarlaando contra a conducção de 
aguas por o carimbo que for SU-
bastião Ribeiro Vièïr•a dos Reis. A 
informar à junta e regador. 
—De Manoel' Juaquiin d'Olivei-
de Cambezes, para construir 
i paregai de vedação. Deferido. 
De José d'Amorim Magalhães, 
Ágães, pedindo um alinha-
A informar pelo vereador 
Rosa. 
lomingos Bernardino, da 

Fusionemos no titulo as to13s 
prlupidhices que o escrevinhador 
da « Folha» disparata em resposta 
á ho, l:çãu do nosso numero pas-
s ido. 

_\ rigídoz d'aqu"11e cerebrf+, ven-
cida pela faca da nossa -arguinen-
laçãu acuininusm comperwtruu-se 
da grande verdade da nossa expo-
;;çio, comprehendendo, erlafìm, o 
que se tinha passado na (;amara, 
au iratatlar-se a corro 03%) du re-
cens.;alnento, e a bisa 1 +« lida(„ Figueiredo. 

,Muito estimamos. 

Tem estado enfermo o sr. dr. 
Miguel Pereira da Silva, dignis-
sirtao conservador da comarca. 

Esteve aqui o nosso patrício 
sr. Joaquim José Maciel, resi-
dente em Vianna do Castello. 

Reri sou-se no Porto o con-
sorcio do nosso estimado patrí-
cio sr. Miguel Vieira Fiuza, com 
a sW IL Laura do Amaral. 

Desejamos aos noivos uma pe-
renne lua de mel. 

Estiveram aqui ni plssnda 39 
fe ra os dì úanos medtcos por-
tuenses srs. drs. Tato Fontes e 
Frankini. 

Partiu para Guimarães o sr. 
major Gonçalves Roma, digno 
commandante do batalhão de 
infanteria 20. 

Acha-se entre nós o snr. dr. 
Au+nr ltqdeL -delzáado da ilha 

do Pico. 

Fazem asnos: 

que presidira a esse acto. E,cumu 
nada Unha que oppur ali iustr, ar-
rasuado das nossas viu fundadas 
consideraç"u• ti, volta a eabru,lar du-
pauterios em lerda palhaçada de 
carnaval sandio. 

Faz- no lembrar as chôchas en-
trudadAs da ultima terça-feira. 0 
homem do furai', e os vend,rdures 
de jornaes. 

As suassibina4as são hhm p;a-
readas áauelle faria`o de rói- du-
hia que Imitava o CIMA chasco, u 
do conhecido Pêgas. Uma naNs 
ria. Pretençõ s de espirito I,auta-
rentas de 1m14% de todo engolfa-
das nus sornas dicterios da sua 
prna gnrdurenl a. 

Valha-o D u,. Era- Iole bem mn-
lhor não snbir ao thgsouro.., da 
a Folh ia, co:aU1)L1 rufio a aprira ,ràr 
u bisturi em vez de ar'rumbai• th;-
zouras. 0~ 0, talvez, a >rr me-
dico e depois poderia espevitar à 
vo aww, seta rei rio dos casos ur-
gomus. Que para estes, quando 
ifel.es se feia, lano precáa do 
Hypli crat's. 0 melhor prompto 
alivio é u purgapte di bico de que 
faltava una certo brazileire-oroa 

ser'I(lgadella. 
E, agum, remos nó; que o 

emmwWamos da tutella •qre tanto 
U a')a Ct,ra. 

t:•p•ra+uns, pois, qud faça esta 
lar o político, nus cud.ado que o 
morteiro ihe não reheute na corp. 
Pegue-lhe fogo, mas acau;elle-se 
paia Ou arder de tido na sarça 
da troça que por suas mãos ar,-
cendeu. 

Olho yne isto de ridien►u é coi-
sa triste, tã., ~ os (tisna+ a esper. 
teia s(tlt•rte cum qno sabe dobn 
guìr os tocadores do realejo. IL►-
beis são r.stes que o fazeiu dançar 
ct)m) macaquinho de pap^coru 
grande g(udio do rapazio letlrado. 

Deixe-se ('estes acasos e c(1r-
sisp, cias albinadas e v(,p se a 
prove,ts invibor ao) thezoureiru 
I!atrao da «Falha». 
0% cam.ansus Ferraz o Coelha, 

comi+ lhas chama, repartem e di-
videm, sommam e multiplicam e 
depois di chegarem ao tioi a coisa 
pode ser seria. 

Nás prevenia+ ,)-n para lhe pa-
garmos a simpalhia que nus pru-
Assa. 
E quanto an ouvinte cujo num,( 

não publicamos por decuncia, nom 
publlcaren)os jamais, para não lu-
f(;cclunar as culumnas alo nossa 
senado w"q IM - nus bera e verá 
que, dto faria parte, era-o • ôdo (o 
publico regeneratorio a qul,rn o 
sr. dr. Mooiterro quiz armar ao ef-
feito, percebe` 
0 sr. Coelha Gonçalves, amign 

que muito prezamos, é um dos 
correligAnuAs valiosos cujo no. 
me sempre que aqui se publica 
muito honra o nosso mudesto pQ-
riodico. 
Nós sabemosdístingiir pessoas, 

e ternos senso claro, juizo são. 
Não somos como o aucior das Mi-
nadas que lodo afere pela bituA 
pô.ire dalguns de seus parlida-
nuA, ou nada afere no grande des. 
t:rranju do seu aianrclar. 

Hoje—a sr.a 
de Villas Boas. 
Amanhã —o sr. Joaquim José 

('Oliveira e o sr. íllanoel José 
Barbosa. 

Dia i —o sr. Antonio Gomes 
da Cunha Guimarães. 

Teve o seu bom suceesso, dan-
do á luz um menino, a ex= 
esposa do sn P acido Lame Ia, 
digno pharmaceutico. 
U nosso parabem. 

Vae melhor o nosso presadis-
simo amigo, sn Domingos de 

D. \Iãria 

Regressou de4Guimarães o sr. 
dr. Moura Machado, digno d-
rurgião ajudante de inf. 20. 

Está felizmente melhor dos 
seus incommodos o venerando 
arcipreste ('este julgado revinf 
sr. Alanoel AI. Ma,:iel. 

Partiu para Lisboa com sua 
exm.- Esposa o sr. Joaquim José 
d'Araujo. Em sua companhia se-
guiu tambem para aqucHa cida-
de a sr." D. Emitia Barroso 

Esteve em Ovar o sr. dr. Pe-
reira Coentro, dignissimu dele-
gado desta comarca. 

PELA SEM ANA, 

Medida 4 aº°ata—A 
nossa exna.a caurara, apnwedaridu-
,e da aucInnsação emanada do i1-
lustrta ch~•fe tio district<l, reg lvvn 
abastecer o nosso mercado de mi-
lho ao preço de 580 reis. 

E3ta resoluç5 , já foi ado, tad i 
ela tllnrm J a &da obleifdo exe , 1. 
Me exilo, ernuriomnte mesmo 
nas pessoas qae oceorreram a ad. 
quirir a sua fornada ao espiQ,,so 
ce;l, uo que, pttr generoso co:rsen. 
hinofito tia m mi adminisVad„ra 
da í1l s Áutordm, lá impo,Wmdo 
no< b u „ d , etUda do As› 
de Iuv3hdos. 

Esla medida vae prospgnir-se, 
valendtr- ,e, assim, á necessidade 
extrema das, classe, pobres, ora 
sob a garra adunca dos açacnhar-
, calores fios cereaas. 

Bem haja ao Musire senado pe-
13 forma bewmedo ciam que vem 
cuidando dos iMwsaes dos seus 
mumopes. As bençãus quo na ul-
tima W feira br,,tavain fervidas 
dos labio; Naquela gente neces-
citada qui pô te aufei ir o reão dus 

filhos por prt,ço mndico, são o me-
lhor titulo dt, gioria, o elegi+, mas 
èloquente dIssa medida que ba,-
taria, ppr si só, a fazer perdurar 
na mem"ria de todos, a cerração 
briosa que h„je se encontra á Av -
te dn » osso município. 
W as~ por actos tl'est, que 

uma curporaçãu se agn.l:ata ri-
mais abriu tio soa admiruargãu e 

Paes que se nobilitam o ergran(lecem 
aos olhos de L tiu4 os ca +a!hdrus 
yua a cnost:tu•u?-
.Nós nãu terno: palavra: para os 

louvar nn ali+, Pnearpe rnenia de 
,pedida ião honrusa curro b ne-
merente. 

Fazei)an-nn, ock d„ p ao a2w-
decid •, trazeild - hei cone n t•+u-
vur qid reg'à'.1tn"s, :1 n,rl(t.1 n:'a-

MÉio das grasses fav:,renda,. 

O a io da ter da decorreu ,1a me-
ffior t,rd,•na,gr;lças ás modidas pre 
vido t,'s que Me fez t.laservar n 
dig go presidente da camira, ora 
suund , de a ! min:, tradur elo c n-
erlho, n„ imprdir,at!nto do _ r. Do-
mingos de Frgneiredo. 
O rni';hu fui : ert ido ,ó a toem 

0.11e havia tni;ter para valer ás 
necessidades 0 nnénage e Mnci-
paim,'ntc ao, povos do c':welbo. 
visto a averiguar-se que a remas; 
de 5.° feira- 5:000 litros— não 
bastava ao consummo geral. 

Pa: a o pruximo mercado h4vet;i 
orai, r al,nnd:lrle a—quatro veze, 
aqueila cit,.da p:,r(;ir,)--.cudo sem-
pre diserud is a, riat,smas pres-
CIA* . Vendas IMra ubvúr a su 
bswtincia sere inA das classes ia 
d:Isentas. 

[li i(téa (h! vender-s,• tarnhem 
d~ ca a < etuana (, indispe ► savei 
cerval, In inchismwdu aos d , rnS-
gul. 

1)ara não Laver ludibrio) por par-
te dos -< pet u!a(l,, et o sr, ad-
inil &eladur fez expettir umi Ar-

vwm—  aos paruchus e rege hwvs pa-
" que ps, eecripto puautam a 
roces ,idade do co:npradur e r+ s 
prociva pur'l;ãu de cereal. 

1 ! Rio bom. Tudo rito é intui, 
p3ra..,t'iugú e agmde,'1mm m ,}(v 

repetimos com t„ dn o fervor tia 
nossa profunda a(Imiraçãn. 
Quarenta usarias— Reste 

Qou-rr; na forma dos asnos ante- cucu Mnsc avels insb""s. 
rit,res, na egrpFi d'; C , lie;¿iada a O nosso apago Couta Faria ti-
solemnìda,le das Quareutai Ms. nh3 podido j'i, havia das, um ou-
Foi t+rador t) rei'. sr, abhade de tru li h!Gho, lird foi arrebatado 
Cregn•a. pela in rte em curti, e4paço do 

$i1-iltD•º•sC➢•()— Pa!'a n afila lealli1u e sere que t, deixasse sus-

ii ,'rlt„ (la e rni3,Iidas fio cor- peitar + lia giavludd,' da doe! çl. 
rente anota f or supenormeuto de- W o nosso presadu patr c.o sr. 
sigrratla a letrra C. Joaquim Vìm•;fe qu • ao) couta:erll-

m, n'á iz —liealisnu -so no alo lha a come da cromy,l, se lem-
niorigo passado a ruu►aria a S.Braz. bruti de que po,icria ter sitio 
U dia apresentou-se bonito v murta pt lo garrotilho e !ha fadou 

poi isso foi -;i•-inde a atlueu(ia d,' do u.,to tratara - nti . 
pe;sisas ágnelo, Io,gar. Bom é qu,i se vá divulgan lo e 
M at ad aazra torta(al(le cunh'cida n admxav et 

Durante o rr., z lie jan(•iru houve descosera alt+d:ca, tiara ser a; ru-
o„ n1ara(lour'v 0 moviineolu , t- vert.lda rom a maior impú w, % i.lu 
guw" : que a (, vença não é pata demoras. 

38; 10; vitel!a:, 8; A mesa da àlis,'rkordia acertada-
m•ii1c andou resolvendo ter a sua 

Ichs; pagou á Faz- mia' 131:127 pbarinicla sempre provida de dous 
reis; ;i Cariara 0268:3!i.0• reis, e ou ires tubas (I,; , oro. 
para" o matad"nn) 143:00) reis. J..i.,tus tuuvures cai,ern tarnhem 

:ao nAssu itlustre I)atr ie-u snr. dr. 
Autonìu Fe) ra7, que com u seu 
ato +r pei 1 Ilutri aurdatle e di;tsneção, 
profi„rundl, se upni está prompiu 
a s,, .•currty• os enf • anos. 
Oílieraçãa—Em virtude de 

se trem aggravado ultimamente 
IMIO a) t1ºr•U4'0§tD—Nào , as- os dolorosos padecimentos do 

sou desapercebido e sem u nlere- nosso amigo Julio Faria, foipre-
rblo elogio do nobre ministro elo ciso fazer lhe n amputação da 
reino u primAro Betu da adminis mão que recebera o tiro e a que 
tração ala camara progressista.em tempo nos referimos. 
0 UM AU pato qu„1 f.)i curnmu- Fo; operador o sr. dr. Tito 

Meada ao sr. governad ,,r eiva a 1 Fontes, coadjuvado pelos seus 
approvação ela d,•liberaçìlo (a ca- collegas Franchini, Ferraz e NI. 
orara de pagar logo os ubrig.acio- Lima. 
vistas os juro vencido.<, fazendo A operacão réaIisou-se com 
para isso os vereadores o adianta- bastante felicidade, sendo o esta-
menlu que fosse necemari% do) do do estimavel enfermo, apesar 
seu bolso particular, é conceb do de grave, algo animador. 
nos terrais mais lisongeiros pa ra Que as melhoras. se accentuem 
a digna ve7eaç5o dMo, cmw-3 a. prestas é o que muito lhe appe-

Gnebuamonte damos publicada- tecemos. 
lle a esse officío, que é do theor Nermões — Principiam hoje, 
se-,7wílte: pelas 3 horas da tarde, no tem-

«:1bn sWdo rio Mino.—Diret:çã„ plo de Bom Jesus da Cruz, os 
g mal de Admiuistração Politica e' sermAs quaresmae,. 

{ 

Civil.—Prímelra Renarticão.—Lis 
vro 57 d.° 481 1.—ilustrtssimu e 
Excelteratissì;at; Senla(,r—Para os 
devido e@Atos commun,co a V. 
Exe.a t=m respusia ao :ieu of e- o 

s-Eflui= tlwe r no", que u 
Ministro tio Remo 

considerando que a cll l:beracão d3 
Gamara .Municrpdt de S ced os, pe-
la qual u, vereadores resolveram 
adiantar as re -eitas nece•sarias pa-
ra pauamvWo dos credores de Ju-
rllS, Yini1 ira to :nada 11:1 • cssã,l de 
doi,. de janeiro, é intr'i~mente 
di.ma de Pi l io, e c,)nbwmo ao in-
!errs;e iulbiico, e qu,l, não im-
portando encargo algarai para o 
ISUra1Cii%li), antes ►auporia ilina do-
au ã(,, fita qu-- e!av„ive um empres-
limo, a qu : s+'jam applicaveis a, 
dr,pu,iç3es e: peclaes do cudigo 
a lmi:ris alio, a este respeito, ro-
so veu approvar a rrlestna fiel,be-
"çLL--D:.ns Guarde a V. Esf-
5:'(:rct:arta do Bebo ern trinta de 
ineb, de mil uibicentt,; noventa 
e nut+'.- lllu ,trirno e Exrelienlis-
suuo Senhur G)voroador Civil do 
D;•trlctu de Br:agi,—t•ssi'•'rado) 
.•rthur •t:t•eJ'ea:'().—h.stá cot:ft•t--
mN S•'( Maria ti t G ) vernu ('svil 
do diAri=ao d„ 13r3ga 7 dai feve-
re11,) ( te 18499. 
SarM ' sie secrt-cario geral, o 

offi,:ial, Alberto Carlos Leíte Pe-
reira. 

EDIPIitCOria. t_ tira pello 
rSOVc) — Uma f,lhio.la do no- s ) 
c. git,rarto sr. A!,tui►;u Jusé tia 
Costa Farta, de Vdla C',va, eslin-
du já fortemente ata, ada da terrí-
vel inferrb•dad.• eutgartnente co-
utice di pelo ,•:) rruiilhu, tendo si-
do transpuriada para uni quarto 
pacáut r do h ,spuat da ãl,sen-
curdia desta v Na, Iw, prescripogW 
do , r. d:-. At;tunio Ft rraz, fui alli 
tratada llor e:,tt, distineto inedált 
(:uru o soro arsU -,lapbe:errco, que 
operou tinia Cura r,ptda e mar•1-

t tlla.,s3, pois quv a err ança ao r2-
ceber a prtrt,,ni,;i liajerçã 1• estava 
em estado ( 1,) se recerir que mur-
resse dei,tro cni powas liaras. 

16 tão prnmpt3 bm a l Bisem d.) 
bom tratam.ntu qu ser-do-!he dJ-
da a phine:ra injecçã., ás D horas 
da noite, 1) + uGu depais da m-ía 
imite c:,riieçava a creança a dormir 

pnr(:u> 7p"Ud fi3;pez.► 11 12A51 

Alue aunell €fia r,>eoviwieí f 
cio .Sss"s boro --0 t o edwado pro-
púcluiu da Livraria i,entrat, de 
Braga, sr. Laurindo susta, dignou-
,e ouomcer-nus um exemplar- d., 

seu «.-Umanach di Provincia do) 
tilei,hu», ( Iii(• muito a_*r;,( imf ! nos. 



O COMMERGIO DE BARGELLOS 

ni 

mos, foram multo concorridos 
os funera`es do finado irmão do 
rev.° sr. abbade de Santa Lucre-
ci.a d'Aguiar e dignissimo arci-
prestA. 

D'esti vila foram expressa-
mente assistir a elles os srs. drs. 
José Ramos e Antonio Ferraz, 
presidente e vice-presidente da 
camara e o vereador sr. José 
Alves de Faria. 

.zDr<•ior ate %mi ato%—O nosso 
p rticular amigo e talentoso de. 
putado da nação, sr. dr. Rib≥iro 
Coelho, acaba de ser despachado 
prior de Santos, uma cias prin-
cipaes egrejas da capital. 

Por este motivo lhe endereça-
mos o mais cordeai parabem. 

arAes;astrr•e —A um indivíduo 
de S. AIartinho de Gallegos que, 
na passada tersa-feira,como brin 
cadeira de carnaval se entretinha 
a disparar tiros de espingarda, 
succedeu rebentar-lhe o cano da 
mesma, ferindo-lhe o polegar da 
mão direita com bastante aravi- 
dade. 
Os primeiros soccorros foram-

lhe prestados na pharmacia Faria 
em Barcellinhos. 

Esteve alli o nosso illustre 
amigo sr. dr. Antonio Ferraz, 
que aconselhou o ferido a reco-
lher se ao hospital, onde agora 
se acha em tratamento. 

Parece que escapará a qual-
quer amputarão. 

!It•eâts &:aeere—Com a rude 
surpreza dos acontecimentos Iii-
gubres, trouxe nos o telegrapho 
inesperadamente á noticia da 
morte do primeiro magistrado 
da republica trane aza. 

Conforme os pormenores que 
respigamos nos lornaes de Lis-
boa e Porto,Felix V aure, estan 
do no seu gabinete de trabalho, 
foi subitamente acommettido de 
um ataque apopletico que pou-
caa horas depois o prostrara pa-
ra sempre no algido seio da mor-
ta. 

Essa morte representa para a 
França urna grande perda e ad-
vin_'o assim tão inesperada mais 
se faz sentir. 

Re,1a tf>r10 — Recebemos e 
aslradecemos o relatorio da, R. 
A. H. de soccorros 1iutuos. B ar 
cellinense, respeitante ao anno 
findo de 1898. 

D'elte se vê quão proveitosa 
foi áquella casa a zelosa admi-
nistracão da sua conspicua yeren 
cia. 

«Cr➢az'e E§paaG≥€a»_rwa1)pa- 
teceu em Braga u j ) real legitilms-
ta « Cruz o E<pada». 

Lugo era o segund!) nuirvor.n da 
nova eriiçã,) publica ora ar.ligo as-
sim epilraphado: 0 clero a)n Bra-
ga, que principia por estas aie111-
f1u1J paldVraà—«somos Inli'n'a-

mente devotados á ciasso, cler),:a 1 
—., lo„o adiante, de•rrnbe•4a cun-
Ira o clero, e, espe;:ialfiuiste, c)jn-
tra o ,; leni parochi:il. q,1% r'),rn 
poucas excepções. ( sic) esiá 
em pe ,, simo e  e ar: 
erá,centa; « 0s coslum,:s, priuei-
paimeute do clero pdrrichial, me-
recem, .éria atteiição dar Farte d" 
sr. arcebispo, que con) d tit:utda-
de já poder á obstar ais de,isuv-i 1-
vimemo de tão perrà.,,ioso 
E eis aqui a saant:I eaar-Idaa-

de do amigo inteiramente davot3-
do ao clero!! 

Concluamos daqui goetim3 pa:-
te do clero parocliW, q ie já s1' 
não deixa levar por rarstata;. Nz 
ploradoras,nem se descobre diante 
do tryrnnodu --rei-chegou—recaur -
biou o primeiro iiurntio do re,,'m-
chegado, e, aqui .o v'er3:,—zás, 
que te dou eul 
U preciso, que se lembrem, de 

que u clero paruchìal atr';rv'ess;) urna 
crise medonba,eomo to .o o género 
do fuoccional►;m0 rnal relriirrs'r;°-
do, e de que,—•ccs➢u paaE➢etºc 
exe,ep çõc•ç, o clero parochial 
passa privações na sua aiim ,̀nUte,10 
ordenaria, não pod,,ndo, por isso, 
satisfazer a certo namcr,r dF,,, exi 
gencias, a qne serei bnrt), que cite 
l.odesse corresponder-

eraaes—Como previra- Não matamos, n'esla parte, cor-
( recto o procedimento do c ] lega 
arvorando-si, em denanciant< d,' 
uma casse, que, infelizmente, t,11) 
snbras de espias a medü• m lhe 
ns passos, r)ão tanto para a depi i-
miri,rrt mas em rletrirnent,• da au-
Aor•idade, e sanlidade da I;reja. 

ASSIoNATUR vs 
Barcello--: triniestre,300rs.;semeatre, 
600 r3.; Fka de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 .rs. Brazil: anuo, 2:300 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

P[1rsr.rc,tc-srs 
Ai)nuncios: linha, 3U rs. Repeti-

ções, '2U r.- (:orl)o.do lornal,•.0 rs. 
Os srs. assi-aanios ,,ozam o abali-
merito de 2,) o/°. uucixm-. as 
publicações litterarias, de que se ra-
ceba uru exemplar. 

Redacção e Administraecão --Rna 
Direita— para onde toda a correspon-
deacia devi ser dirigida franca de 
por c. 

ii IN ,1 
S ALGADEIaAÀ 

Vende-se uma de casta-
nho, nova. 

R. Bar jorna de [•reitas, 
I a 11. 

inventario de sua avó Leo-
poldina ela Silva Fernandes, 
viuva,da freguezia de Mou-
re, para com o seu produ-
eto ser pa;o o passivo da 
responsabilidade d'elles, os 
quaes são os seguintes: 

heris allodíGes s;tuados na 
frequez-la d'Adães 

Urria leira de lavradio e 
matto, com sovereiros no-
vos, no sitio do Barral de 
fora, no valor de 90:000. 

BAROELLOS 

0 proprietario do antigo restaurante Vinagre participa aos 
seus amigos e fre••uezes flue acaba de installar no Largo da Por-
ta Nobre o seu hotel, aonde tem magnificas acomodações para os 
srs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel 
mais central da vilia. Espera, o proprietario, a conlinuação das 
ordens dos seus amigos e freguezes. 

dasJn-ia loira Cast•anheir dera de terra 
da PIOTOGRAPI1A 

lavradia cotai arvores de vi- DE 
nhb, dividida por mancos, 
no valor de 18:100 reis. 

Uma leira lavradia com Trabalhos todos os dias desde'as 9 horas da manhã as k 
arvores de vinho, dividida da tarde. 
por marcos, no valor de ACABnU 0 CRAYON CO\r Js 
58:100 reis; e 
A leira denominada da 

Gunha, lavradia. com arvo-

res de vinho e agua de rena. ! a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
e lima, no valor de reis pI=omenade,teeui direito a 
l3?:000. Uma ampliação em tamanho natural por 2:•5OC reis!!! 
São postos em praça nos   

valores que ficam declara-
dos e com a . coridiç°r0 dej 31anoel Pl nheir•o Ch,trl•as 
que o pagamento da contt'r- 
bui••rn d6 registo por titulo 
onerIIiso fica a cargo dos 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 3:000 reis! 

aa d as 
RARA TAS 

áaIl➢ oas floreei— Baa➢•e:l loa 
BRINDE 

respectivos arrematantes. 'POPULAR ILLUSTRÀDA 

V E 14  31 •- °- Pelo presente são citadas Esplendidamente ill ustrada no 
34 Obrigações da Gamara 

de Barcellos. 
Quem pretender dirija-se 

a lo:aquini. de Faria PeiLoto, 
llarceltc•5. 

os credores incertos elos re--
leridos -menores, para as-
sistirem á praça e uzarem 
dos direitos que a lei lhes 
concede . lhas Je 8 pag. cada, a 2 colam-

Barcellos, 10 de fevereiro nas,in- 4.o, grande formato, con-

texto sob a direcção do no-
tavel artista 

U&caque Ga'211eJro 

F•í3 reis cada fascículo de 2 fo-

ANNUNCIO •de 1808. pendo cada fascicalo pelo menos4 
1.d publicaç,ão Verifiquei a exactidão, 

Pelo juizo de direito de Correeiro. 
Barcelos e cartorio do 2.° O escrivão 
tiicìo—correra editos de 
30 dias a citar o auzente 
em parta incerta no Brazil 
---Domingos Alves le Pina., 
morado,- que foi na, fre5ue-
zia de Moure, pura na 2.a 
Zaudi2ncia posterior aos di-
tos—contadas da segunda 

publicação deste annuncio 
no I3tario do Governo falhar 
,t acção cominercial por di-
vida de 100:000 reis, que 
1111; move o Batrco de Bar-
cellos com sede na mesma 
villa, ahi reconhecer por 
termo a sua firma e obri-
gação constante da letra•jun 
ta aos autos, e ver-se con-
demnar na mesma impor-
tancia juros e custas. As 
audiencias rio mesmo juro 
fazem se, ás terças e, sextas-
feiras de cada semana não 
sendo dia santiGeado ou fe-
riad0. 

Barcellos, 17 de fevereiro 
de 1899. _ 

Verifiquei. 
O. juiz de direito 

Couceira. 
O escrivão 

JUmoel Cardoso e 811m. 

Administração; 
saro, 33•, Porto. 

magni ficas graartras. 
Dirigir os pedidos de assignaiu-

ra em Lisboa, tí Livraria A. i]. 
Pereira, rua Augusta, 52 e 54 e 

José Claudio Pereira Baltltitzar. - em Barceu ç- ao sei cor resporaden-
te o sr. Jalio Jaagaim Barreto, 
cova livraria cio Farrapo da Fez?-a. 

ENDE SE uma ina>ellí-
mz em $ onik ➢9Stl e varíos 

ar3•s • t• na caria n.° 21 Etaa 
rBuLz •,%'-fv aa cie %. José, A FILHA DO 
d esta Viliaa. 

A ILLUSTl AÇ10 ImODEs iA 
Publicação quinzenal destina-

da a corrtuaentorar o acontecimen-
to de f)cios importantes da acttta-
lidade..Apresenlard vistas de mo-

paisagens, alegorias e 
retratos de h-oineus -ülusires. 

A Nova Collecção L)opular• 

Adolp hc (I' : IInIle➢•y 

OOND-MINADO 
Grande romance de aventuras e de 

lagrimas, illustrado com 200 
gravuras de tlleyer. 
3 folhas com 3 gravuras por 

semana 60 reis.- 15 falhas cum 
15 ,,ravoras teor mez 300 reis. 

Brindes a todos os assignantes 
Recebera se assignaturas na li-

Fita p,r'uí'icação seis ilha-airada ` vrar)a editora---antiga Casa 13er-
com rtrcmcrosas gravuras, e.xec<t- trand—J,.)<é Wistua-73, Rua Gar-
tadas com toda a correcção e rei• I rett, 75—Lisboa. 
tideZ. 

«A Illusteaçáo ,t;oderna»• é a 1A VL1TII6S1 fia '@' U Z 
))z,7is barata que ate hoje se terra i ou AtsII➢ra➢aaac tta3 Prrrv®nefa 
publicado era Portugal, achando- ! 0 MODELO DAS H;;LHERES ela Zlinllko para 1699 
se, por isso ao alcance de tortos. ' _ 
7 GHr2ISÌ1 S 6.°armo de sua ubllca ao Assigraa-se no escriptorio da I • _ P ç 

entprezrt e em todas as livrarias 1 pelo  .Imaaydien 1.a parte—Calendario e in-
c Jzir)s ,rei. Obrappava pelo igarro aradlo V g 1 Ìdicaçõcs oleia. 
Preço da assignatara pelo correio Geral de J]alines (França), tr•a- 2.' l)aite—Braba e seu Dis-
Anrao 530 decida. da nova edição franceza 
Semestre, 280 i ' por Antonio José Alves do lalle, 11';eto. 

Tríniestre 14.0 Custo 3130 rs. era brochara e erre. 
Avulso 20 '; 420 reis. 
Rua de S. La ' Livraria Valle—Barcellos 

bilid ido e 1,'s(-ripturação Nit reantil» 
r,10 « Tratado Pratico de Contibili-
•da15e't✓:)s•:mesc,ia4• 
Portatil», tr)ss livros que tem cau-
sado admiração aos mais concei-
tuados coutabilis1;i5. 

Todas estas obras se vendem 
nas livrarias e no escriptorio dos 
ediloie• Barros e C.', rua do Arco 
da Barideu•a, 62, Lisboa, das 8 
horas da manhã ás -11  da note, 
fendo os seguintes pieç•)s: — 4Con-
tabilidade e EEset iptur•aç;ão 1lercan-
til», br'odiado, 500 reis. «Tratado 
'Pratico de Coniahilidade Com-
mercíal», broe. 2:800 reis, por. 
3:200 rs. aTralado Pratico de Es-
cripturdçïi GinimerchI e Opera-
çõe• ele B ls:)», broc. 3:000 reis; 
enc. 3:440 rs. « C!lculio. Portatü», 
enc. 5110 reis. 

Fernando Reis—_llayer Garção 

®S UltHELHOS 
íVotas de dois refractarias 

Publicação dítinzenal: preço em 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Libanio e Cunha, 154, 
ater. do iVorte—Lisboa. 

1-Vocidade Litteraria 
APf•l.í11 ATA•,Ao - 

1 .'a praça C «uPos LnrA 
2.a public,,tgào a:lpºcai do t'oraçàto 

\o dia 5 do proximo mez (Primeiros versos) 
de, março, por 10 horas da Urra volume de 160 pag. zmpri-s- livrarias dIo, reino o « Pratada Pra- Seis ºneles 
manhã, •a aorta do tribunal so era papel de linho. tico eu Escripturação Comniercial Tresmeaes 

1 C Perco 400 reis e Operaç-o,:s de R ) Isa», devido á 
desta comarca, tem de ._e Pedidos n Taitrirrdo Costa, Li. penna do habil gu)rda li vros e 
proceder á arrematação dos veeiro-Editor— f i sga. professor - ria capita!, sr. 4lagalhães 

Do mesmo wie•tor: bens que aos menores Lui - y PeixoUs. 
za, Angelica, ;N•aricti das' • aa gaa, (poeanêto) a entrar no Como é sabido, este distineto 

1• elo. 
Dores. Maria da' Conceição 0L-z5 (1-111aII➢ 1lpaa1 ;1-1ÃeiUÍa do 
e Paulino, pertenceram no (prosas) erra preparação. 

UAGALt1:1ES PEIXOTO 

1ilonologo dramatico, baseado 
nos acontecimentos de Cuba. Re-
presentado e sempre opplaudido. 
Preço 60 reis. Tende-se nas livra-
rias e h-iosgrtes. 

Pedidos á livraria de F. Silva, 
rata de Santo Antão, 89 e 91---
Lisboa. 

•Tratada PriUc o de IEs-
c.a•iiga•esa•aa4:"aça Cc•➢essa➢e➢•- 
c1a l e rá.'Serã•)ún.aii g➢eS dai 
U01 •a 
Já e=tá á venda em todas as 

3.a parle--Vianna do Cas-
tello e seu Distrieto. 

Recebem-se indicações no L. 
Barão de S. ülartinho, 50— 
Braga. 

A MODA ELEGAINTE 
ASSIG:\ATURAS 

Anno 4:000 
2:100 
1:100 

Braa41- 
Anno 28:000 
6 mezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-.se e vende-se na Casa 
nrofessur, que lancei tem trabalha- editora das srs. Gitillard Aillattd 
do em prol da instrucção cometer- e C,a rna Áurea, 1.---
cíat, é tampem aucior da aGunta- Lisboa. 



0 COIVIMERCIO DE BARCELL- dS 

NOVA COLLECCAO POPULAR 

QIERRE DEC 4URGELLE 

•. OS DOIS GA110108 5~ c 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aventilras e lagrimas! extrahido pelo propior 
auctor do drama popular, do mesmo titulo, que conta em Paris 
1:000 represcutações!!! 

200 magníficas gravuras de Henry Aleyer 

Coencliçües da assi;oatenra 

O romance « Os ,uois garotos» constará de dois tnagni ftcos vlttmes, 
de grande formato, illttstrados com 200 gravuras, das quaes 160 
eguaes ene dimensões ás do specimen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a aluíra da pagina corno o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de- 3 paginas cada tema, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e tema capa iLltlstrada 
60 reis por semana. Cada torno brochado, com tema belfa capa, coni-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas com 15 esplendidas gravuras 
300 reis por mea. 
-Brindes a todos os a.ssignantes:-1. a « Entrada do Adamastor» 

no Tejo;-2. «A ttatalha d'AljlebarrotoD. Q primeiro será disiribu-
do coma ultima caderneta, do 1. volume; o segundo no fila da pubri-
cação de OS DOIS GAROTOS-

Dirigir pedidos de assignatura á 

ANTIGA CASA BERTRAND-- JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett. 75—Lisboa -

Assigna-se no porto— Centro de Publicacües—Praça de D. Pedi-c, 
125, 126 e ene todas as terras do reino, ilhas, provincial u.ltratna4 •• 
"tis O S ,az j1, D ;de a E^pre:a d•èie t"•?'?'p"N • Íltld)lteS. 

EMPREZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBANIO & GUNHA 
ICOLI,ECÇÃO PAtI;1,0 DE KOC11 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

4o reis— cada?sejuarna-4o reis 

u 

Traduegao de Augusta de Lacerda 
. w 

Romance iilustrado-4o reis por semana 

Por Engenáo Sue 

A começar-brevemente: 

►` j•XE5 AUL <EU `&•4 AM1 
Por Alberto Pimentel 

Illustrações de Conceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores=L'+banio;e Cunha-Rua do Norte, 145=Lisboa 

1 

LRomance original de dodro Chagas 

Illustrado com perto de 200gravuras e chromos—Desenhos e aguarel-
tas originaes de Antonio Baeta. 

Oo reis-- cada semana—Oo reis 

Editores—Libanio o Cunha=Rua do Norte, 145—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 445, Lisboa, sede proNisoria di Empreza. 

No Porto—Centro de pnblicações, rua de Si.- Catl,arina,229 o 231. 
Em Coimbra—Agencia de Negocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. AtigustQ. 
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A nova cellecção popular 
z_ 

1Emilio Itichebottirg 

A 11111A5RUA DOS PORRES 
200 gravuras da Lix 

Emilio Richebourç, o auctor da 
«'r)utineara do Moinho, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem _,ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Ninbuem 
corno elle sabe c„mmover, anilar, 
impressionar até ás lagrimas „ pu-
bGco fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito extraordinario 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do Moinho», (seis mil exemp!arPs 
quasi exootares!!!) •,ó ,i mesmo 
escriptor nos podia prometter um l 
suecesso enual. Não hesitamos pois, 
em adquirir por elevado preço a 
traducçãn do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
qne vamos publicar em edição es• 
plendida, sem precedentes como 
barateza P illustrad• com 

200 GRAVUIIAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Iri,,ãsinha dos pobresi co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proxímo. 
Todos os ass,gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, allusivos ao centenario de 
Inda—A partida de Vasco da Ga-
ma para a Irí lia. e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 Folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna-se desde ,já na Casa 

Bertrand.José Bastos-73, Rua 
Garretl, 75=Lisboa. 

Kneiln• 

FIVEI ASSIM 

2 vol. brochados 1200 
Vende-se nas principaes livra• 

rias e na Livraria Escolar Editora 
de cCruz. C.a, Braga. o 

COMPANHIÁ DE SEGUOS 

Sociedade rinonvni2 de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200 .0~- C,0o reis 

SEGUROS NA PRffl'INCIA DO ALINHO 

Setimo anho de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua segili,os maritimos e ter-
restres a preços rasoa•,eis. Tem agentes em todas as lo-
calidades imp,mtnntes da provincia do ninho. 

Séde em Braaa, campo de Sánt'Ann i, 6-2 e 64. 

A ;ente em Bacellos— F,duardo Ramos. 

ESTABELEGI.MENTO D +' FAZENDAS 

ALFAIATI 'RIA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.-
40— Largo tua Porta 'obre--1}f} 

Os prnprietarios d- esta casa, participar» aas seus eslimaiios 
freauezes, e ao prlh(,co em fsral, que acabam de cai lratnr. para 
dirigir o seu atelier de A1(t o r.José ,Moreira da S•1va 1);11ão, 
conhecidissima cx-contra-.nestre da Alfaiateria Keii de Lisboa. 

Não se tendo poul,ad,> a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habituada a bem executar Inda e qu al-
quer qualidade de obra pelos ultimos 6hurinos, esperava roerºr 
a visíla de seus estimados freouozes e de todas as pessoas de 
hora gosto. 

Igualmente partici;liam que aeaLarn de receber parte do sor• 
t;dapara aproxima estação de invertlo. 

ELEGA,MCIA, PERFEIÇÃO, Ef;ON'ON1IA 

&rande sortido de picotil5os, cheviotes a cazimir4sl 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parerzt-Drtchalelet, Dutour, Lacrou Rar•u1enil.r., Ta.xit P7a uxa 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM Go GRAN-URAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisaretn por :; assignattrras 
terão 20 p.'c. de conunissão. 

Condições da assiga.ligira 

Esta obra couapor-se Ira dN 30 fasciculós d'e 2 folhas c07i1 gr-artlras. 
distribuidos semanalmente ao preco de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA L1VRMUA CHARDON-PORTO 

PHARVíIACIA 
DA 

Manta e Reai Casa ela etr><ìsericordia 

18 
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CAMPO DA FEIRÁ=EDIFIC10 DO 110SPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AVRES DUARTE 
Pl armaceutico de 1.' classe pela Uni%ersidado de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, 2lgalias,meias elasticas suspenaori[ra 
de madeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção d,• produz;tos chimicos, especialidades, pharma. 

ceuticas e agicivastu ednaes nactonaes e estrangeira;. (7 (3) 


